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1 – INTRODUÇÃO

Nossa proposta com este artigo é fazer  uma análise das empresas de factoring como alternativa de crescimento econômico das pequenas e médias empresas,  mostrando seus  pontos relevantes e críticos, suas atividades, seu desenvolvimento diante da situação econômica do momento, seu  funcionamento, forma e constituição, oferecendo  assim um maior conhecimento de suas atividades no intuito de comprovar sua contribuição para o desenvolvimento econômico das pequenas e médias empresas.

De modo geral,  a pequena e a média empresa não possuem estrutura de reciprocidade certa e garantias suficientes para seus pedidos de empréstimos e financiamentos no exterior, o que caracteriza um problema de grande interesse a ser resolvido por estas empresas com relação as atividades do factoring. Desta forma, exige um estudo das suas necessidades, de como este tipo de empresa proporcionará o preenchimento destas necessidades e a partir disso, como a empresa poderá melhorar a situação econômica de um país, e, isso tudo,  sem esquecer os problemas a serem solucionados como: ameaça dos riscos de insolvência dos compradores clientes das pequenas e médias empresas, amortização do fluxo de caixa, injeções de recursos sem juros e sem comissões indispensáveis aos seus programas de expansão, crescimento futuro das taxas de juros, falta de recursos dos bancos comerciais, criação de subsídios garantidos pelo governo para determinadas linhas de financiamento, endividamento externo, desemprego e outros.

Serão abordados  também, alguns assuntos relacionados direta e indiretamente com o desenvolvimento, tais como: os bancos e as técnicas de financiamento, a análise do fluxo de caixa e do fluxo de recursos,  o controle monetário e  injeções de recursos, a liquidez contábil , subsídios, endividamento, controle e outros, todos ligados ao mercado, ou seja, ao comércio e consequentemente a  factoring.

2 - EVOLUÇÃO HISTÓRICA E O SURGIMENTO DO FACTORING  NO BRASIL

Para que se possa entender mais a respeito do estudo do factoring, é necessário buscar a influência de alguns povos da Europa e da África. A palavra factoring vem da etimologia factor, de origem latina, é um termo que se refere ao tipo de comerciante consagrado do Direito Romano, que dirigia um empório onde centralizaram-se as mercadorias dos vários territórios que os romanos conquistavam. Os romanos conquistaram todos os territórios da Europa Central, Inglaterra, Península Ibérica, Romênia até o norte da África. O mundo, naquela época, estava situado aos limites do Mar Mediterrâneo e em todos os territórios estrangeiros que conquistavam, colocavam um factor, que era uma espécie de representante encarregado de desenvolver as atividades de comércio do Império Romano.

Com a colonização dos Estados Unidos pela Inglaterra, quando se fazia exportação de produtos e serviços, já se praticava o factoring. Este tipo de transação foi tomando maior destaque no começo do século XIX, quando se praticava o factoring doméstico através de fórmulas de gestão comercial.  A forma de obter e transferir recursos a terceiros que surgia como necessidade do tráfego de mercadorias foi utilizada pelos povos antigos que faziam comércio no Oriente Médio e Mediterrâneo. 

A figura do agente mercantil nasceu com a civilização para facilitar e incrementar o comércio, que na época era baseado nas trocas de mercadorias, chamadas "escambo", já que não existia a moeda. A troca de mercadorias ou ativos com a finalidade de obter os recursos necessários para o comerciante tocar e girar os negócios é tão antiga quanto o comércio em si e atividades desta natureza. O termo comércio também foi abordado por um outro povo: os fenícios. E chegaria a Península Ibérica em larga escala. Alguns historiadores mencionam que os fenícios, por volta do século VIII a.C., estabeleceram em Lisboa, um centro comercial chamado factoria
. Depois surgiram os romanos, que contribuíram estabelecendo em pontos estratégicos, a figura do factor. O factor era uma espécie de comerciante que se encarregava de promover o comércio local, de prestar informações creditícias sobre outros comerciantes, receber e armazenar mercadorias provenientes de outras praças e fazer cobranças. O uso milenar das funções de um factor, por comerciantes, era feito com a finalidade de facilitar e garantir bons negócios, como administrar os estoques de produtos para a Europa e sua conseqüente venda. A figura do factor era bastante útil mesmo quando da decadência do Império Romano.

Devido à distância entre os centros consumidores e os industriais locais, os factors passaram a servir como alternativas de expansão de vendas. O pagamento do valor das vendas aos seus fornecedores, era feito à vista, antes mesmo de efetuar a compra. O factor substituiu o comprador no momento do pagamento à vista ao fornecedor, na busca de melhorar o padrão de crédito e efetuar cobranças junto ao comprador final da mercadoria.  O factor, no seu sentido primitivo, prestava serviços de comercialização, distribuição, agregou-se à função do fornecedor de recursos, entidade civil, sem fins lucrativos, de caráter privado e de âmbito nacional, cujo objetivo é divulgar o factoring como mecanismo sócio-econômico de apoio gerencial e financeiro, em especial de empresas de pequeno e médio porte, assim como também prestar toda assistência necessária às sociedades de fomento mercantil filiadas.

Considerado também como uma atividade mercantil, o factoring  ainda permite a expansão dos ativos de suas empresas- clientes, aumentando-lhes as suas vendas, eliminando o seu endividamento e transformando as vendas a prazo em vendas à vista. É uma espécie de prestação contínua e cumulativa de serviços de assessoria mercadológica, creditícia, de seleção de riscos, de gestão de créditos, de acompanhamento de contas a receber e de outros serviços. A sua finalidade está na prestação de serviços e compra de créditos para as pequenas e  médias empresas. O objetivo é dar um tipo de apoio que viabilize a vida do pequeno e médio empresário.

O factoring é uma alternativa de fomentar as vendas como uma opção a mais, de organizar o fluxo de caixa de empresas que necessitam de serviços especializados de gerenciamento nas diversas áreas de cada empresa. Na realidade as empresas de  factoring são aquelas  que se propõem  a resolver os problemas de caixa da pequena e média empresa, reduzindo os riscos de insolvência de seus compradores, garantindo liquidez dos ativos financeiros, dos efeitos comerciais, dos direitos creditórios e do faturamento de renda decorrente da produção de bens e serviços. É importante ressaltar que o factoring não concede empréstimo e nem capta recursos no mercado, atividade exclusiva do sistema financeiro (bancos e financeiras), conforme determinado pela legislação em vigor, e seus negócios restringem-se a pessoas jurídicas, vedado qualquer tipo de transação com pessoas físicas.

A atividade de factoring, praticada há muitos anos em países da Europa e nos Estados Unidos, começou a se desenvolver no Brasil a partir de 1982, quando em 11 de fevereiro deste ano, foi criada  no Brasil, uma Associação Nacional de Factoring  - ANFAC, tendo seu reconhecimento legal ocorrido em 1988, quando foi editada a Circular nº 1359 do Banco Central, definindo suas atividades como sendo de natureza mercantil. Esta associação visa idealizar e planejar a descentralização e regionalização de suas atividades de representação nos vários estados do país, criando e organizando os sindicatos regionais. 

Com base na CLT, em fevereiro de 1993, foi criada a FEBRAFAC - Federação Brasileira de Factoring
,  com personalidade jurídica própria que reúne 18 sindicatos filiados. Esta entidade sindical de nível superior e a ANFAC (sociedade civil) objetivam a defesa de legítimos interesses dos empresários de factoring  filiados e possuem em comum, uma única estrutura administrativa e funcional.

3 - O FACTORING
O factoring é consagrado como uma atividade comercial e um mecanismo de livre iniciativa empresarial
. A ANFAC entende que,  como uma atividade comercial, em que não há captação de poupança pública, não há necessidade de sujeitar-se  aos rígidos controles legais e regulamentares criados pelas autoridades com o fim específico de proteger os investidores
.

Os sócios e acionistas das sociedades de fomento  mercantil devem assumir os riscos e prejuízos inerentes a qualquer negócio. E, no caso de falência, estarão em jogo apenas seus capitais, não se colocando em risco recursos de terceiros, sem necessidade da intervenção governamental. Afinal de contas, ser empresário envolve responsabilidade e risco.

O factoring é uma atividade complexa , cujo fundamento é a prestação de serviços, ampla e abrangente, que pressupõe sólidos conhecimentos de mercado, de gerência financeira, de matemática e estratégia empresarial, para exercer  suas funções de parceiros dos clientes. O sentido de parceria é essencial ao exercício efetivo do factoring
. 

O factoring, por suas origens históricas e etimológicas, significa fomento mercantil. É uma atividade essencialmente comercial mista destinada a fomentar, a incrementar e a fazer crescer os ativos das pequenas e médias empresas, sobretudo da indústria, mobilizando capital que ficaria empatado até o pagamento pelo comprador. É fomento mercantil porque as vendas realizadas a prazo transformam-se imediatamente em a vista, propiciando o capital de que tanto necessita este segmento econômico para o giro normal de sues negócios. A transformação dos direitos gerados com as vendas em dinheiro vivo – caixa – está calcada na origem e legitimidade dessas transações, que devem ser realizadas em caráter contínuo.

A premissa fundamental do factoring é a prestação de serviços múltiplos e abrangentes. Esta é a base filosófica do factoring que é parceira, ou seja, a integração e a convergência dos interesses recíprocos/sociedade de fomento mercantil. Factoring é a conjugação de todas essas funções e atividades.

No Brasil hoje se opera com as seguintes modalidade de factoring:

Convencional
Compra de direitos creditórios ou ativos, representativos de vendas mercantis a prazo, mediante a cessão pro-soluto notificada pelo vendedor (endossante) ao comprador (sacado-devedor). Há assunção de risco.



Maturity
Diferencia-se do convencional, porque os títulos são remetidos pelo cedente à sociedade de fomento mercantil e por esta liquidados no vencimento



Trustee
Trata-se da gestão financeira e de  negócios da empresa cliente da sociedade de fomento mercantil. Administra todas as contas do cliente que passa a trabalhar com o caixa zero, otimizando sua capacidade financeira, na realidade o truste compreende a administração de  contas a pagar  e receber de seus clientes.



Exportação
A vocação histórica do factoring é o mercado internacional. Serve para comercializar no exterior bens produzidos pelo segmento das pequenas e médias empresas, que não têm possibilidade de fazê-lo.

4 - EVOLUÇÃO HISTÓRICA DO CONTRATO DE FACTORING
O aparecimento da figura jurídica do contrato insere-se na longa e remota atividade do homem, à procura da  satisfação de suas necessidades econômicas,  que consequentemente resultou em um processo de divisão do trabalho com o objetivo de melhorar sua produtividade, tanto qualitativa como quantitativamente. Com efeito, manifestando os sujeitos econômicos, há uma tendência para organizar as suas relações com terceiros, com base em critérios de descentralização de funções, que conduzam a uma melhor gestão e utilização de recursos disponíveis. Foi  neste contexto, que surgiu o factoring - uma relação contratual estabelecida entre a empresa factor e a empresa aderente, em que aquela adquire os créditos que esta detém ou deterá sobre terceiros, seus devedores - permitindo assim a esta última, dirigir toda sua atenção, para o desenvolvimento das atividades, e para uma melhor organização do seu processo produtivo, evitando desta forma, uma estrutura relativamente pesada, que uma correta gestão de créditos exigiria. A atividade de factoring engloba obrigações que, consideradas isoladamente se integrariam em negócios jurídicos distintos, corporizadas num único contrato.

5- VANTAGENS  E DESVANTAGENS DO FACTORING
5.1 - Vantagens

Diante das dificuldades que um país pode passar, existe um mecanismo de iniciativa privada, independente de governo, que pode contribuir para desenvolvimento econômico e a modernização tecnológica, para o aumento da produção e geração de mão-de-obra, chamado factoring. Muitas vezes, de forma deturpada, o factoring é associado à agiotagem, ou até mesmo, é implantado sem que as pessoas possam saber da sua existência. Definido como uma atividade mercantil não financeira, tem como objetivo, apoiar empresas através da prestação de serviços associada à compra de direitos, se tornando uma alternativa para o crescimento econômico.

Foi a necessidade de conquistar novos mercados e o progresso tecnológico, que conduziu o empresário moderno à busca de novas alternativas de recursos de expansão de vendas sem fazer dividas. O sucesso de uma empresa de factoring está na habilidade de sanear os seus recursos, proporcionando vantagens à sua clientela. Com o objetivo de facilitar a pequena e média empresa na composição do seu capital de giro, através da venda de seu faturamento ajustado por contratos ou sem pagamento de juros ou sem comissões, o factoring pode ser definida como um capital de giro fácil para as pequenas e médias empresas, já que possibilita maiores disponibilidades de recursos aos bancos, além de ser o responsável pela revisão da política de juros no mercado interno.

Segundo o Departamento da Assistência à Média e Pequena Indústria, o factoring é definido como uma operação de prestação de serviços que, por meio de uma gerência empresarial altamente qualificada, garante à empresa um acesso ao capital de giro fácil, rápido e adequado à normalização do movimento do seu caixa. Pelo fato de ser considerado um instrumento fácil para resolver problemas, tipo ameaças de riscos de insolvência de seus compradores, irregularidades de movimentos de caixa, o factoring possui uma grande importância, já que permite garantir a liquidez de ativos, de efeitos comerciais, de direitos, assim como do faturamento da renda decorrente da produção de bens e serviços. O seu desenvolvimento garante a solução de problemas básicos das empresas no que diz respeito à organização, administração e controle financeiro. Diante disso, a empresa terá condições de acelerar sua capacidade de absorção de mão-de-obra, considerado o maior segmento empregador da economia.

A empresa de factoring possui características de não fazer empréstimos, sendo assim, não cobra juros. Possui também a capacidade de produzir mudanças na estrutura organizacional, financeira e produtiva de sua cliente dentre elas: eliminar o endividamento, o produto se torna mais competitivo, os custos são reduzidos, além de ter serviços disponíveis para auxiliar nas compras de matéria-prima, organização da contabilidade e controle de fluxo de caixa. É de grande importância o acompanhamento de custos, a capacidade de buscar novos clientes, além das melhorias de padrão nos seus produtos e a expansão de vendas.

Uma empresa de factoring deve colocar à disposição da sua clientela, serviços não creditícios. Esses serviços devem ser prestados seguindo do fornecedor do capital necessário,  para o giro dos negócios da empresa através da compra de direitos de vendas a prazo. Os benefícios do factoring devem estar voltados para uma maior concentração em suas atividades de rotina. Devem significar também, segurança no recebimento de suas vendas, orientação empresarial e acesso ao crédito, com o objetivo de negociação dos direitos de vendas sem nenhuma exigência.

O factoring pode tornar-se alternativa de crescimento, já que supre deficiências do capital e não apresenta perspectiva de inadimplência. Para as empresas de factoring , é de grande utilidade prestar serviços aos bancos. Para os bancos, operar com essas empresas é o melhor negócio, pois o banco passa a administrar uma única conta e seu risco praticamente não existe. O custo é pequeno, já que o custo operacional de uma conta grande de um cliente é o mesmo de uma pequena. As vantagens de trabalhar com essas empresas é que os bancos passam a ter um cliente de liquidez absoluta, pois as empresas de factoring não oferecem perspectiva de inadimplência.  A empresa de factoring fornece recursos necessários ao giro dos negócios das suas empresas-clientes, através da compra à vista dos créditos por elas aprovados resultantes das vendas a prazo realizadas por suas empresas.

Além de capacitar a pequena e média empresa a compor seu capital de giro com a simples venda de seu faturamento por um determinado preço ajustado por contrato, sem pagamento de juros, sem comissões e sem obrigação de garantias, o factoring propiciará maiores disponibilidades de recursos aos bancos para atenderem às grandes empresas; revisão da política de juros no mercado interno; possibilidade de eliminação progressiva dos subsídios para linha de financiamento e de maior absorção de mão-de-obra disponível - desagradável e permanente problema social.

Através do factoring, o pequeno e médio empresário pode ter à sua disposição sempre continuadamente todo o capital de giro de que necessita para o crescimento.

5.2 - Desvantagens 

A operação de factoring é muito mais complexa do que se imagina. É estranho afirmar que o factoring é uma compra de faturamento, pois o factoring é apenas uma simulação de desconto. Através do factoring, que o pequeno e médio empresário poderá ter todo o apoio necessário para otimizar a sua capacidade gerencial, mas o que se observa, a cada dia, é que esta atividade vai se marginalizando dentro do sistema econômico, embora toda estrutura econômica de qualquer país se baseie no segmento do pequeno e médio empresário.

Outro ponto importante está nas dificuldades do setor para o acesso ao sistema de financiamento. Estes problemas condenam suas empresas a serem eternamente de pequeno porte, sem condições de crescimento. São pequenas porque o seu capital é insuficiente assim como o seus créditos. Como exemplo prático, encontramos em pesquisas literárias que 80% do tempo do empresário de menor porte é gasto correndo atrás de dinheiro, pois ele perde muito tempo nos bancos. Esta empresa, obviamente não poderá se sair bem, já que só dedica 20% do seu tempo à administração da sua empresa. A essência do negócio de factoring permite ao pequeno e médio empresário, a assessoria em todos os setores da área administrativa, operacional, fiscal, comercial, financeira e mercadológica, negociação de ativos representados e contabilizados em contas a receber.

O pequeno empresário é considerado pequeno porque a sua empresa é pequena, tem pequeno crédito e tem crescimento muito limitado, porém isto só termina no momento em que ele tenha condições de expandir os seus ativos, produzindo e vendendo mais, consequentemente, ele precisa de um mecanismo de apoio, e,  o factoring é uma das maiores alternativas  de crescimento deste empreendedor. A empresa de factoring, para ter sucesso, deve levar em conta que  o empresário  depende do êxito de sua política de vendas, pois vendendo bem ele faz boas compras e tem bons lucros. Vai depender da forma como ele faz as compras. Se adquirir bem, vende e vai ter  lucro.

6 - REQUISITOS BÁSICOS PARA A EMPRESA DE FACTORING


6.1 –  Mercado Alvo 

É  necessário definir este mercado, seus clientes-alvo e os canais de venda, assim podemos  classificar em três tipos o perfil desta clientela:

1º)  Empresas industriais sem acesso ao mercado de crédito tradicional, são empresas em busca de caixa, que devem ser trabalhados visando  mostrar  as vantagens dos serviços  que o  factoring lhes proporciona para alcançar a redução de custos, maior competitividade de preços e produtos e o lucro;

2º) Empresas que embora tendo acesso ao mercado de crédito não possuem conhecimento técnico, ou seja, dispõem de limites de créditos com bancos, mas não sabem negociar, podem  recorrer  ao sistema de factoring, visando obter custo mais baixo, utilizando-se dos serviços da sociedade de fomento mercantil terminando por ser seus clientes;

3º) Empresas dirigidas por pessoas com excelente nível técnico, em seu ramo de atividade, lançam mão dos serviços de factoring para cuidar da gestão do caixa, enquanto concentram-se na produção. O factoring administra as contas de seu cliente, que trabalha com caixa zero. É a verdadeira terceirização que está fazendo surgir um enorme campo de atuação para as empresas de factoring.

O perfil típico hoje da empresa candidata potencial no Brasil para operar com factoring, pode estar delimitado num faturamento mensal  que varia entre R$ 30.000,00 a R$ 60.000,00
, deve apresentar produtos de reconhecida aceitação pelo mercado e potencial técnico de crescimento.

6.2 - Estrutura e   Modalidades de Operações

Deve existir uma boa estrutura, um  organograma funcional, descrição de cargos, orçamento de custos, pessoal e salários.


Cada um destes departamentos tem funções distintas:

.O “Count Sale", que compra as duplicatas e controla o andamento da transação com a cliente;

. O "Credit  Risk", que pesquisa, aprova, ou rejeita o risco de crédito em todas as notas de crédito dos clientes antes da entrega das mercadorias aos sacados;

- O "Colletion", que se responsabiliza pela cobrança das duplicatas compradas;

- O "Bakkeping", que faz contabilidade, registro de duplicatas e recebimentos;

-  O “Accounting", que realiza processamento de dados, relaciona todos os dados, da operação e encaminha mensalmente para as clientes o extrato de contas.

Variadas são as  modalidades de operações de factoring. Nos Estados Unidos sobressaem o "old line factoring" (factoring convencional),  a empresa de factoring, aceitando assessorar sua cliente e aprovando a compra do seu faturamento, adianta recursos sobre o valor das faturas no momento da entrega de mercadorias, tanto doméstica quanto para o exterior. Nesta natureza de operação, a empresa de factoring adianta 90% do valor das faturas e retém 10% como reserva para se resguardar de eventuais problemas nas encomendas. A cliente, logo que, a operação finalize, recebe a devolução da retenção, "naturity factoring" - a empresa de factoring marca um dia determinado para o pagamento do produto da cobrança num prazo de 30, 60 ou 90 dias. Neste caso, não há adiantamento,  trata-se apenas de serviços de cobrança. 

Quando empresas que tem acesso ao mercado de crédito não possuem conhecimento técnico, ou seja, dispõem de limites de créditos com bancos, mas não sabem negociar,  recorrem o factoring, visando obter custo mais baixo, utilizando-se dos serviços da sociedade de fomento mercantil, terminando por ser seus clientes.

6.3 – Administração Financeira 

Para entender melhor o funcionamento e a filosofia de uma empresa de factoring é necessário o conhecimento de assuntos ligados a administração financeira, a  administração de caixa, alavancagem financeira, relacionamento bancário, linhas de crédito adequado, formação de preço de compra dos créditos. Quando analisa um balanço, o administrador financeiro deve estar atento para três aspectos: liquidez contábil, capital de terceiros versus capital próprio e valor versus custo.

A sofisticação na administração de uma empresa de factoring exige mais ainda de seus dirigentes: acompanhamento da conjuntura econômica e estudos de projeção de caixa, de renda e do balanço para exercícios futuros.

6.3.1 -  Liquidez contábil

Quando se fala em liquidez contábil estamos nos referindo  a facilidade e rapidez com a qual os ativos podem ser convertidos em dinheiro. Os ativos circulantes são os mais líquidos, e incluem o caixa e os ativos que podem ser convertidos em caixa no prazo de até um ano a contar de data do balanço. As contas a receber correspondem ao montante ainda não recebido dos clientes por bens ou serviços a eles vendidos (após o ajuste por perdas decorrentes de falta de pagamento). Os estoques são compostos de matérias-primas a serem usadas na produção, bens em elaboração e produtos acabados. Os ativos imobilizados representam o tipo menos líquido de ativo. Os ativos imobilizados tangíveis incluem terrenos, fábricas e equipamentos, não se transformam com muita facilidade em  dinheiro no andamento pois fogem das  operações normais da  empresa. Alguns ativos imobilizados não são tangíveis, e, esses  ativos intangíveis não tem existência física, mas podem ser muito valiosos, como por exemplo  temos o valor de uma marca registrada, o valor de uma patente, ou o valor da imagem perante o consumidor. Quanto mais líquidos forem os ativos de uma empresa, menor a probabilidade dela ter dificuldades em  saldar seus compromissos de curto prazo. As dificuldades financeiras de uma empresa  pode estar diretamente  associada  a sua liquidez. 

6.3.2 -  Capital de terceiros versus capital próprio

Os passivos de uma empresa  requerem  pagamento em dinheiro dentro de um prazo estipulado, sendo que muitos passivos envolvem obrigações contratuais de devolução de um montante predeterminado, alem de juros, dentro de um período definido. Assim sendo, os passivos (que representam as dívidas),  são freqüentemente associados a encargos fixos nominais de pagamento em dinheiro, que colocam a empresa em situação de inadimplência ou violação de um contrato caso não sejam pagos. O patrimônio dos acionistas é um direito residual, contra os ativos da empresa, e que não é predeterminado. Em termos gerais, quando a empresa toma recursos  emprestado, dá aos compradores de obrigações por ela emitida um direito preferencial sobre o seu fluxo de caixa. Os compradores de obrigações podem processar a empresa caso deixa de cumprir seus contratos de dívida. Isto pode levar a empresa a declarar-se falida.

6.3.3 - Valor versus Custo

O valor do  ativo  de uma empresa é o seu  valor histórico ou valor contábil. Segundo os princípios contábeis, as demonstrações financeiras das empresas, apresentam os ativos pelo seu custo. Assim, os termos valor histórico e valor contábil constituem no meu ponto de vista, uma escolha um pouco inadequada. Este “valor” na verdade são números baseados em “custos”.  Isto conduz a uma interpretação um pouco deturpada quando alguns  leitores de demonstrações financeiras  possam pensar que os ativos da empresa estão registrados pelos seus verdadeiros valores de mercado. Valor de mercado é o preço pelo qual compradores e vendedores interessados negociariam os ativos.

Muitas pessoas usam o balanço. A informação a ser extraída por um determinado usuário pode não ser a mesma que interessa a outra pessoa. Um banqueiro pode examinar um balanço em busca de evidencias de liquidez e nível de capital de giro. Um fornecedor pode estar interessado no nível das contas a pagar e, portanto, a possível rapidez com a qual os pagamentos são feitos pela empresa. Muitos usuários de demonstrações financeiras, incluindo os administradores e investidores, querem conhecer o valor da empresa e não o seu custo. Isto não é encontrado no balanço. Na verdade, muitos dos verdadeiros recursos de empresa não aprecem no balanço: boa administração, ativos não negociáveis, condições econômicas favoráveis, e assim por diante. Neste contexto surge o factoring como opção para o crescimento e desenvolvimento da administração dos ativos de uma empresa.

6.3.4 - Comparação entre   estruturas de capital

Outra maneira de analisar a estrutura de capital mais adequada a uma firma, compreende a avaliação da estrutura financeira de outras empresas com riscos semelhantes. As empresas utilizadas nesta comparação poderão pertencer à mesma indústria. Se a firma estiver pensando em adotar uma estrutura de capital substancialmente distinta das de empresas similares, distinguir-se-á visivelmente no mercado. Isto não quer dizer, entretanto, que esteja adotando política errada. Outras empresas de uma indústria poderão ser muito conservadoras, no tocante ao uso de capital de terceiros. A estrutura ótima de capital para todas as firmas de uma indústria poderia exigir maior proporção, entre capital  de terceiros e próprio, do que a média da indústria. Em conseqüência, a empresa considerada poderia encontrar justificativas para intensificar o uso de capital de terceiros. Entretanto, se a firma afastar-se, sensivelmente em qualquer sentido, dos padrões de sua indústria, poderá ser obrigada a justificar sua posição, pois os analistas de investimentos e credores tendem a avaliar as empresas por indústria.

7 – ATUAÇÃO DO   FACTORING 

7.1 - Controle Monetário 

Nas empresas de factoring, os meios de pagamento se processam através de variações da base monetária e do multiplicador. A base monetária é igual ao total das operações ativas das autoridades monetárias (Banco Central e Banco do Brasil) menos seu Passivo Não-monetário. A base monetária corresponde ao total das obrigações monetárias das Autoridades em poder público não bancário público não bancário (papel moeda em poder do público e depois à vista do Banco do Brasil) e dos bancos comerciais (reservas compulsórias em moeda dos bancos)

A relação entre as operações de factoring e a base monetária existe no momento em que essas operações afetam o ativo e/ou passivo não-monetário das autoridades Monetárias. 

As principais operações ativas das autoridades monetárias são:

Crédito ao setor financeiro; 

Empréstimos do Banco do Brasil;

Pagamentos do Banco do Brasil por conta de terceiros;

Operações Cambiais;

Adiantamentos do Banco Central - fundos e programas;

Operações preços mínimos;

Comercialização do trigo e safra agrícola;

Adiantamento para operações especiais (estoques reguladores).

7.2 – Operando o  Factoring
Os serviços de gestão empresarial constituem-se no pressuposto básico da operação de Factoring. Serviços que uma empresa de Factoring presta a sua clientela-alvo: a pequena e média empresa, no setor produtivo,  ajudando  na compra de matéria-prima, organizando a contabilidade, controlando o fluxo de caixa, acompanhando as  contas a receber e pagar, fazendo orçamento de custos, buscando  de novos clientes, melhorando o padrão de seus produtos e expandindo suas  vendas. 

O factoring fornece os recursos necessários ao giro dos negócios de suas empresas-clientes através da compra à vista dos créditos, por ela aprovados, resultantes das vendas a prazo realizadas por suas empresas clientes
. A empresa de factoring não faz empréstimos, portanto não pode cobrar juros.

7.3 - Técnica de Financiamento á Pequena e Média Empresa - PME

As empresas de factoring filiadas ao sistema FEBRAFAC/ ANFAC operam com base no contrato de fomento mercantil. Elas contabilizam todas as operações, pagam regularmente seus impostos - IR, CSLL, COFINS, PIS, PASEP, INSS e ISS. Investem em recursos humanos e equipamentos, contribuem para o incremento das atividades produtivas, concorrem para melhorar a liquidez do sistema econômico. Inibem a desintermediação financeira e beneficiam a atuação das instituições que operam no mercado de crédito. São empresas destinadas a oferecer serviços sobretudo às Pequenas e Médias Empresas, normalmente tem dificuldades de identificar e dimensionar as deficiências em itens fundamentais como: conhecer o mercado do produto, organizar contabilidade fiscal, negociar com fornecedores e fazer orçamentarão de custos, bem como gestão de caixa, de estoque, de contas a pagar e a receber. Como conseqüência do fornecimento de serviços, a empresa de factoring adquire resultantes das vendas mercantis efetuadas por suas empresas (pessoas jurídicas).

7.4 - Papel do factoring em relação aos seus  Clientes

O papel da companhia de factoring está voltado para a necessidade de agir com mesma diligência que qualquer comerciante ativo emprega em seus negócios. Tem o objetivo de informar e advertir o cliente sobre os riscos, incertezas e demais circunstâncias desfavoráveis de negócios. Além de formalizar as suas relações com o cliente através do contrato de fomento mercantil elaborado e fornecido pela Associação Nacional de factoring, também assiste de forma continua a sua clientela, prestando-lhe o apoio necessário à gestão de negócios, à seletividade e avaliação de riscos e às variadas formas de suprimento do capital de giro - funções inerentes ao bom desempenho do factoring.

7.5 - Liquidez Contábil

A liquidez contábil é  a facilidade e rapidez com a qual os ativos podem ser convertidos em dinheiro. Os ativos circulantes são os mais líquidos, e incluem o caixa e os ativos que podem ser convertidos em caixa no prazo de até um ano a contar de data do balanço. As contas a receber correspondem ao montante ainda não recebido dos clientes por bens ou serviços a eles vendidos (após o ajuste por perdas decorrentes de falta de pagamento). Os estoques são compostos de matérias-primas a serem usadas na produção, bens em elaboração e produtos acabados. Os ativos imobilizados representam o tipo menos líquido de ativo. Os ativos imobilizados tangíveis incluem terrenos, fábricas e equipamentos. Esse ativos não se transformam em dinheiro no andamento normal das operações da empresa, e não são usados, em geral, para pagar despesas, como as de folha de pagamento.

Alguns ativos imobilizados não são tangíveis. Os ativos intangíveis não tem existência física, mas podem ser muito valiosos. Exemplos de ativos intangíveis são o valor de uma marca registrada, o valor de uma patente, ou o valor da imagem perante o consumidor. Quanto mais líquidos forem os ativos de uma empresa, menos provável será que a empresa tenha dificuldades para saldar seus compromissos de curto prazo. Assim, a probabilidade de uma empresa evite dificuldades financeiras pode ser associada diretamente a sua liquidez. Infelizmente, os ativos líquidos geralmente têm taxas de retorno mais baixa que os ativos imobilizados; por exemplo, o caixa não gera rendimentos. Na medida que uma  empresa aplica recursos em ativos líquidos, sacrifica uma oportunidade de aplicar em recursos de investimentos mais rentáveis.

7.6 - Capital de Terceiros Versus Capital Próprio

Passivos são obrigações da empresa que requerem um pagamento em dinheiro dentro de um prazo estipulado. Muitos passivos envolvem obrigações contratuais de devolução de um montante predeterminado, alem de juros, dentro de um período definido, Assim sendo, os passivos representam dividas, e são freqüentemente associados a encargos fixos nominais de pagamento em dinheiro, denominados serviço da dívida, que colocam a empresa em situação de inadimplência ou violação de um contrato caso não sejam pagos. O patrimônio dos acionistas é um direito residual, contra os ativos da empresa, e que não é predeterminado. Em termos gerais, quando a empresa toma recursos emprestado, dá aos compradores de obrigações por ela emitida um direito preferencial sobre o seu fluxo de caixa. Os compradores de obrigações podem processar a empresa caso esta deixar de cumprir seus contratos de dívida. Isto pode levar a empresa a declarar-se falida.

7.7 - Análise do Fluxo de Caixa e do Fluxo de Recursos

O Fluxo de Caixa (Cash flow) é considerado por muitos analistas como um dos principais instrumentos da análise, propiciando identificar o processo de circulação do dinheiro, através da variação das disponibilidades mais as aplicações financeiras, bem como do exame sobre a origem e aplicação. O fluxo de caixa  surgiu devido à dificuldade que se tinha em entender o conceito e o conteúdo da Demonstração de Origens e Aplicações do Capital Circulante Liquido. Caracteriza-se pela capacidade informativa principalmente em termos de análises a médio e longo prazos. O Fluxo de Caixa normalmente está vinculado às análises de curto prazo e na gerência financeira do dia a dia. A análise do Fluxo de Caixa da empresa, também chamada de análise do Disponível, consiste no conjunto de aplicações mais líquidas de recursos. Representa um meio de cobertura dos encargos fixos decorrentes de dividas contraídas constitui, provavelmente a melhor maneira de estudar o risco financeiro, embora possam ser lançadas algumas dúvidas à hipótese de que o mercado analise a empresa de acordo com o processo considerado. A utilização do Fluxo de Caixa permite a fluência dos pagamentos previstos e para tal  devem ser garantidos os recursos necessários. Consideram-se normalmente recursos de disponível a quantidade de dinheiro existente em caixa, o montante de depósitos à vista em bancos comerciais e as diversas aplicações da empresa em determinados títulos considerados de liquidez imediata, que, em conjunto, possibilitam o atendimento aos pagamentos a curtíssimo prazo.

7.8- Os Bancos e o   Factoring

O que diferencia uma operação de factoring (compra de títulos) da operação de desconto bancário (desconto de duplicatas) é que a empresa de fomento comercial compra o título sem direito de regresso, ou seja, caso o devedor não pague, o prejuízo será assumido por ela e não pelo cedente título. Em função disso, o deságio cobrado pela empresa de factoring costuma ser maior que o desconto bancário, uma vez que ela assume integralmente o risco do crédito.

No caso do factoring , a administração pública federal decidiu, em atos normativos, que
:

1º) para a empresa que alienou o título, a diferença entre o valor de face e o valor de venda, oriunda da alienação de duplicatas para a empresa  de fomento comercial, poderá ser computada como despesa operacional, na data da respectiva transação;

2ª) para as empresas de factoring a receita a ser contabilizada na data da operação será determinada pela diferença entre a quantia expressa no título de crédito adquirido e o valor pago.

É expressamente vedado à empresa de factoring praticar qualquer operação própria de instituição financeira, inclusive intermediar a negociação de títulos públicos ou privados e captar recursos de terceiros no mercado, que se constitui crime, com pena de reclusão de 1 a 4 anos
. O factoring é instituto do direito mercantil
. Presta serviços e compra créditos (direitos) de empresas resultantes de suas vendas mercantis a prazo. A transação do factoring é mercantil (pró soluto). É uma compra definitiva em que a empresa de factoring assume riscos de insolvência. Constatada, porém, a fraude na formação do crédito, ela tem todo o direito de agir contra sua empresa-cliente. A transação "pró solvendo" inscreve-se no direito financeiro bancário. factoring só pode ter como clientes, empresas, ou seja, a  pessoa jurídica.

7.8.1 –Simulação de operação de desconto de cheques - bancos

São instituições financeiras que tem como atividade principal a captação e aplicação de  recursos de terceiros, e no Brasil, eles  desempenham papel importante no desenvolvimento econômico e social, pois além prestarem serviços de fundamental importância, respondem por grande parte da mão-de-obra ativa do país. E, dentro das atividades bancárias podem-se verificar diversas modalidades de empréstimos, sendo uma das mais comuns o DESCONTO DE CHEQUES
. Esta linha de crédito tem como objetivo atender as necessidades dos seus clientes quanto a recomposição de capital de giro, mediante a antecipação dos recursos provenientes de Vendas/Prestação de Serviços, com pagamento a prazo através de cheques pré-datados. Seu público alvo são Pessoas Jurídicas de qualquer porte.

Considerando que a grande maioria das empresas trabalha sem Capital de Giro Próprio, a necessidade de capital de giro precisa ser suprida por capitais de terceiros. Sabemos que existem outras  formas de empréstimos com o objetivo de reforçar este capital, mas nossa análise será em referência ao desconto de cheques. Vejamos um exemplo simples
:

Prazo do Cheque
30 dias

Taxa de Desconto
2,5% am.

Valor do cheque
R$
1.000,00

(-) Deságio

25,00

(-) IOF (0,5%)

5,00

(-)Tarifas

0,50

(=) Valor Líquido

969,50

O desconto efetuado apenas remunera o capital do banco, não eximindo o cedente (empresa) da responsabilidade pelo pagamento dos cheques. A empresa assina um documento co-responsabilizando-se  pelo título cedido, ou seja, se o cheque “voltar” por insuficiência de fundos, ou qualquer outro motivo, a empresa se obriga a repor o valor, ao banco. Em relação as operações de factoring, o desconto de cheques apresenta as seguintes caraterísticas: taxas mais competitivas, que  podem variar de 2,5% a .m. a 3,5% a .m., critérios menos flexíveis, e, possui direito de regresso contra o cliente dos cheques não pagos.

Simulação com um exemplo mais complexo:

Valor bruto :
R$ 4.000,00

Taxa aplicada :
3% a.m.

Data da operação :
28/04/00

O valor bruto está diluído em cheques de  vários valores e em datas diferentes conforme  planilha  a seguir:


PLANILHA DE SIMULAÇÃO BANCO





Vencimento
Valor bruto-R$
Diferença- (juros)-R$
ValorLíquido-R$


03/07/00
700,00
44,69
655,31


10/07/00
500,00
35,18
464,82


17/07/00
300,00
23,05
276,95


24/07/00
400,00
33,31
366,69


31/07/00
600,00
53,80
546,20


07/08/00
500,00
48,01
451,99


14/08/00
350,00
35,81
314,19


21/08/00
650,00
70,58
579,42

Total
Xxxxxx
4.000,00
344,43
3.655,57

Valor líquido :
R$ 3.655,57

Tarifa de liberação :
(R$        3,00 )

I.O.F. :
(R$      14,12)

Valor líquido a ser creditado:
R$ 3.638,45

Custo total :
R$     361,55


R$
R$

Valor bruto

4.000,00

(-) Juros

(344,43)

Valor líquido (parcial)

3.655,57

Dedução



Tarifa de liberação
3,0


IOF
14,12
(17,12)

Valor líquido a creditar

3638,45

OBS: Custo total 9%

361,55

7.8.2 – Simulação de uma operação  Factoring
O factoring é uma operação mercantil, com efeito financeiro, legalmente constituída, voltada para a prestação de serviços como assessoria mercadológica e seleção de riscos, conjugada à compra de títulos de crédito gerados pelo faturamento das empresas fomentadas. Não é instituição financeira. Portanto, não capta recursos no mercado, sendo esta é uma atividade exclusiva do sistema financeiro ( bancos e financeiras ). O segmento de factoring é visto como complementar à atividade bancária, operando normalmente  com  pequenas e médias empresas, geralmente  ligadas  ao  setor  produtivo  ( indústrias ). O objetivo e a “mecânica” de cobrança de juros e tarifas são idênticos às dos bancos. Existe, todavia, uma vantagem, ao contrário do desconto em banco, nessa operação, o risco do negócio é todo da empresa de factoring. Obviamente que a empresa de factoring, como forma de remunerar o risco, cobra uma taxa de juros mais elevada que a dos bancos, além de efetuar uma análise de cada cheque a ser descontado, o que já não ocorre com os bancos.

As operações de factoring possuem algumas diferenças em relação ao desconto de cheques dos bancos, as quais podemos destacar :

· São menos burocráticas e mais flexíveis ;

· Oferecem maior rapidez nas decisões ;

· Praticam taxas mais altas ; variam de 6% a .m. a 10% a .m.

· Em alguns casos, os custos são repassados para o cliente, como CPMF, ISS, e consultas SPC/SERASA;

· Não possui o direito de regresso contra o seu cliente dos títulos de crédito não pagos ;

Para efeito comparativo, aplicaremos, a seguir,  no factoring os mesmos critérios utilizados para o desconto bancário, exceto a taxa de juros onde reside o ponto referencial financeiro das operações: 

Títulos de créditos negociados
Cheques

Valor total bruto :
R$ 4.000,00

Taxa aplicada :
8% a.m.

Data da operação :
28/04/00

 
PLANILHA DE SIMULAÇÃO BANCO





Vencimento
Valor bruto-R$
Diferença- (juros)-R$
Valor Líquido-$


03/07/00
700,00
144,67
555,33


10/07/00
500,00
115,00
385,00


17/07/00
300,00
76,00
224,00


24/07/00
400,00
110,67
289,33


31/07/00
600,00
180,00
420,00


07/08/00
500,00
185,00
315,00


14/08/00
350,00
121,33
228,67


21/08/00
650,00
240,50
409,50

Total
xxxxxx
4.000,00
1.173,17
2.826,83


R$
R$

Valor bruto

4.000,00

(-) Juros

(1.173,17)

Valor líquido (parcial)

2.826,83

Dedução



CPMF
10,72


Taxa contratual
5,00
(15,72)

Valor líquido  creditado

2.811,11

OBS: Custo total 30%

1.188,89

Enfim chegamos as seguintes ponderações em relação ao factoring:

1 -
É útil  para a empresa que tenha reais, urgentes e imediatas necessidades  pela falta de capital de giro. 



2 -
A  simplicidade burocrata torna o crédito fácil e ágil, proporcionando um grande beneficio para a empresa. Entretanto é também um preponderante valor na redução acumulada do capital de giro.



3 -
Isto significa que a empresa beneficiária de factoring vive um momento ilusório com a aparente solução do seu problema financeiro, sem se aperceber que a cada operação de factoring que pratica, a conseqüência é o agravamento da saúde financeira e econômica da empresa. Econômica, porque a acentuada despesa vai gradativamente enfraquecendo o Patrimônio Líquido,  e,  por conseqüência a sua riqueza própria. Financeiramente,  porque com o dispêndio se esvazia,  a cada operação o capital circulante  reduzindo mais ainda o que já era escasso, o capital de giro, assim o paliativo que se consubstancia com o factoring só contribuirá para o afogamento da empresa e maior agravamento da sua situação financeira



QUADRO COMPARATIVO FINAL

FACTORING
BANCOS

É uma atividade comercial mista e atípica;
É uma instituição financeira, conforme Lei 4.595;

Paga ISS – Municipal;
Paga IOF – Federal, Imposto de Renda e demais contribuições;

Recebe comissão dos serviços e demais contribuições;

Não é instituição financeira;

Não é agente captador de recursos financeiros;
Capta recursos, faz intermediação e empresta dinheiro;

Não presta serviços creditícios;
O dinheiro é antecipado ou adiantado, com retorno pró solvendo (regresso), à taxas de juros, durante determinado tempo;

Não desconta títulos de crédito ou direitos creditórios;
Desconta títulos, promove financiamentos;

Compras direitos, créditos oriundos de vendas (pró soluto), o preço é à vista, ajustado com o cliente;

Este preço (fator) é formado por todos os custos dos serviços prestados pelo factoring;
Há o spread, (a margem entre o custo de captação e o preço do financiamento);

O cliente não é seu devedor;
O cliente é seu devedor.

8 - CONCLUSÃO
A empresa de factoring tem como objetivo precípuo o fomento mercantil das atividades de seus clientes, prestando-lhes serviços de assessoria mercadológica, gestão de crédito, seleção de riscos e acompanhamento de carteira de contas a pagar e a receber, isso tudo conjugado com a compra total ou parcial dos títulos de crédito gerados pelo faturamento das empresas fomentadas. Portanto podemos afirmar  com bastante segurança  que o factoring  vai garantir à pequena e média  empresa  uma gestão gerencial segura e moderna, com  bons resultados se refletindo no cotidiano de sua existência. A pequena a média empresa  terá acesso a recursos financeiros mais fáceis, deixando  o  patrimônio  de seus sócios sempre  livres e desembaraçados. Na operação factoring a pequena e média empresa, vendendo o seu faturamento, não paga juros, não paga comissões nem se obriga com garantias pois   eliminam-se determinados custos administrativos com a extinção do departamento de cobrança e da gerência financeira. Os  proprietários prestam melhor assistência às atividade de produção e de comercialização, melhoram  a  estrutura do seu balanço e  minimizam-se os custo de produção. Vendendo à vista a PME também pode comprar matéria prima à vista,  e,  por conseguinte, somente nessa hipótese seus lucros nunca serão inferiores.

No cômputo geral, o factoring garantirá melhor absorção de mão-de-obra disponível para trabalhar na pequena e média empresa, principal seguimento empregador do País,  ajudando de alguma forma na desaceleração inflacionária e tendo  condições de ajudá-la na sua luta incansável pela sobrevivência. A pequena e média empresa ainda   terá  para desconto  duplicatas de melhor qualidade, porque, enquanto os bancos analisam a estrutura do sacador, a empresa de factoring estuda a capacidade de pagamento dos sacados,  há ainda a  possibilidade de redução dos custos operacionais e o Governo terá condições de programar a eliminação gradual dos subsídios fazendo com que as  empresas de factoring tenham  condições de aprimorar suas técnicas de assistência gerencial.

Cabe à empresa avaliar os custos e riscos envolvidos e decidir pelo desconto ou pelo factoring, e no momento da transação procurar saber se a empresa realmente aplica o factoring, pois no  Brasil algumas  delas ou mesmo pessoas físicas efetuam descontos de cheques, e, denominam-se como factoring, quando na realidade não o são, uma vez que não abrem mão de repassar o risco para o cedente.
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� Fatorias eram espécie de empórios comerciais que estabeleciam os territórios conquistados através das grandes conquistas marítimas da Inglaterra, Espanha e Portugal.


� As empresas filiadas já atingiram o expressivo número de 740 sociedades de fomento mercantil em todo o país, prestando assistência a uma clientela de 50.000 pequenas, médias e grandes empresas (dados de abril/2000-Internet)





� No Brasil, a Circular nº 1359, de 40.09.88, do Banco Central, revogou  a Circular 703/82, teve por fundamento o princípio de que o factoring não é uma atividade financeira. Esclarece-se que a Circular 7703 não definiu nem proibiu a prática de factoring, mas, por seus termos ambíguos, gerou grandes equívocos, em torno dos verdadeiros conceitos e objetivos do factoring no Brasil.





� Já os bancos e instituições financeiras estão subordinados ao controle das autoridades, porque são depositários da poupança pública.





� O factoring não é um empréstimo, não é desconto de duplicata, n~]ao é compra de faturamento. Factoring é factoring.


� Informações de pesquisa em bibliografia de dezembro de 1999.


� É tipicamente uma venda mercantil prevista no art. 191 do Código Comercial;





� Se as empresas adotarem esses procedimentos não será necessário apropriar pro-rata tempore as despesas e receitas correspondentes.





� Artigo 16 da Lei 7.492/86.


� Dentro do princípio de que o banco capta dinheiro e uma companhia de factoring presta serviços, vê-se que juntos à outras características, há uma confirmação de que factoring e bancos não são atividades competitivas, mas complementares





� Modalidade na qual a empresa antecipa o recebimento dos cheques (pré-datados), através da cessão desses documentos a uma instituição financeira. A instituição (banco ou financeira) desconta do montante uma parcela, a título de juros, efetuando um deságio no valor de cada cheque, além de deduzir o IOF� e eventuais tarifas de serviços.


� Colaboração de:


PESSOA, Thiago Kramer. Gerente do Banco Real – ABN AMRO BANK, Ag. Iguatemi, Salvador/BA.


PRATIS, Adalberto Júnior , Gerente de Negócios do Banco do Brasil, Cidade Alta, Salvador/BA.





� Estas apesar de se denominarem empresas de factoring, na realidade não o são, pois elas não podem repassar determinados custos ao seu cliente.
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